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      A LEGIÃO DA REVOLUÇÃO

    


    Minha revolução só foi possível por uma série de momentos e pessoas que cruzaram a minha vida. É praticamente impossível nomear todas elas, mas algumas precisam ser aqui lembradas, pois toda revolução acontece com uma legião, daqueles que acreditam em nossa história e nos seguem, mesmo quando vamos em direção a um caminho ainda desconhecido.


    Então, de modo muito especial, quero agradecer à minha legião:


    Rafael Donatiello, que abriu as portas para este livro acontecer; minha filha Rafaella, por ser minha inspiração; minha mãe, Eliza, e meu pai, Sergio, por todos os ensinamentos passados. Minha pessoa predileta no mundo, meu irmão Rodolfo. Carol Campesi, por todo suporte neste projeto. Meus grandes mentores Jeffrey Zeig, Ieda de Oliveira, Patch Adams, Fausto Aguiar e Denis Yamashita. Meus grandes amigos e apoiadores Paul Sanner, Glauco Lima, Alberto Dell’Isola, Cristina Urassaki, Leônidas e Miriam Christino. A Tiago Borges e Gabriel Ramos, por serem sempre bons amigos. Veronica e Richard Tan, por tantas inspirações. Toda a equipe Elsever Institute, que torna os projetos e eventos possíveis. Thiago Ferreira, Noemi Oliveira, Augusto e Nevelyn Aguiar, por todo carinho e confiança. Minhas avós Emika e Maria por todo amor e força.

  


  
     Introdução


    NÃO o existe no mundo nada que seja ao mesmo tempo tão bom e tão ruim quanto a rotina. Bom porque permite que os dias possam ir somando pequenos resultados que, juntos, acabam formando um grande colosso de realizações. Ruim porque nos anestesia e faz com que muitas vezes cheguemos a condições tão deploráveis que quase desacreditamos que nos deixamos atingir aquele ponto, caímos no piloto automático de tal maneira que às vezes até perdemos de vista as razões para estarmos presos a determinadas situações.


    Talvez você já tenha se dado conta de que a correria do dia a dia destruiu alguns de seus sonhos mais bonitos, alguns de seus anos mais promissores e, com certeza, muitas de suas vontades mais secretas. Comigo também aconteceu isso. Porém, como o pior vilão é aquele que fica escondido, escondido sob o olhar de um inocente, passei anos e anos sem perceber que estava tendo minha vida devorada pela rotina do mundo e por todas as suas leis invisíveis. Minha vida poderia ter sido determinada por essa prisão não fosse por um único segundo, o momento em que tudo começou a mudar: foi o início da minha revolta interna. Para quem assistia do lado de fora, pode ter parecido um leve suspiro, mas, dentro das trincheiras da minha mente, era uma grande revolução.


    Naquela época, eu trabalhava numa fábrica no Japão, tinha acabado de entrar na casa dos 20 anos. Carregava um olhar vazio, quase como um zumbi. Em contraste com meu rosto sem expressão, meu corpo funcionava como um relógio, num movimento ininterrupto, como se fosse uma dança em que eu era o cavalheiro e as peças de ferro que saíam das máquinas em que trabalhava eram as damas sendo conduzidas de um lado para o outro.


    Eu tinha saído do Brasil em busca de uma vida melhor, ganhar mais dinheiro. No entanto, naquele momento, minha vida estava reduzida a dias sempre iguais. Eu era apenas um peão num tabuleiro de milhares de peças. No meu posto de trabalho, em meio a milhares de outros trabalhadores, meu circuito era marcado. Primeiro passo para a direita, pegava a peça que acabara de ser soldada, aplicava graxa no mecanismo para poder deslizar, colocava essa “dama” dentro da segunda máquina; segundo passo para a esquerda e já apanhava aquela que esperava por mim com suas molas prontas. Enquanto meu corpo já ia em direção ao terceiro passo, minhas mãos com duas camadas de luvas e um pequeno alicate iam encaixando a borrachinha, que sinceramente não fazia a menor ideia de para quê servia, mas era parte da minha obrigação – e eu não questionava.


    Eu participava da fabricação dos trilhos de suporte para bancos de carros – aquilo que permite fazer o banco chegar mais para frente ou mais para trás conforme a posição desejada. Mas eu explico dessa maneira apenas porque me foi ensinado assim. Na verdade, tudo o que eu realmente sabia era juntar as peças das mesmas três máquinas que ficavam o dia inteiro na minha frente. Confesso que já usei minha imaginação para tentar descobrir como aquelas peças pretas eram encaixadas nos carros, mas não tive muito sucesso. Minha visão sobre esse processo ficou limitada à rotina que me era designada.


    Ao meu lado, trabalhavam mais três ou quatro pessoas dependendo do dia. Elas faziam a mesma coisa que eu, só que cada uma sabia operar as próprias máquinas. Juntos, funcionávamos como um time de futebol bem treinado, mas em vez de fazermos gols, fazíamos peças mecânicas. Nossa meta de produção do dia ficava num placar eletrônico em cima de nossas cabeças e sempre tinha um número bem superior ao que conseguíamos produzir. Incansável e inalcançável, por mais que corrêssemos, nunca conseguíamos bater aquele número. Nunca era o suficiente.


    Eram longas e longas horas dando alguns passos para a direita e alguns passos para a esquerda. Uma vez cheguei a fazer as contas e descobri que cada um de nós, ao final do dia, havia caminhado em torno de 17 quilômetros de distância, no entanto, sem sair do lugar de verdade. Já se sentiu assim? Cansado e exausto, porém, quando olhou ao seu redor, percebeu que apenas tinha andado em círculos? Eu me sentia assim todos os dias.


    Desde cedo aprendi que se você quer ser alguém na vida, precisa trabalhar muito. Por conta disso, eu me esforçava para passar o máximo de tempo que meu corpo suportava na linha de montagem. Minha média era de 18 horas por dia, começando às 5 horas da manhã e indo até as 11 horas da noite, de segunda a sábado. Cento e oito horas de trabalho por semana. Meus colegas não conseguiam trabalhar tantas horas como eu, e isso não era porque eu tinha algum poder extra nem nada; na verdade, foi apenas um pequeno truque que pude aprender durante minhas longas jornadas. Descobri que o tempo no trabalho passava muito mais rápido se eu usasse minha cabeça para pensar em outras coisas em vez de ficar focado no que estava fazendo e em como aquilo era ruim.


    Meu corpo continuava indo para a direita e para esquerda, pegando peças e fazendo tudo dentro das regras e dos padrões exigidos. No entanto, dentro da minha cabeça, tudo era possível. Gostava de relembrar dias importantes da minha vida, comidas deliciosas que já tinha experimentado, alguns poucos lugares maravilhosos que tinha visitado, projetos que gostaria de fazer sair do papel. Tudo isso enquanto produzia 3 mil peças por dia, mantendo o ritmo e sem deixar nenhum colega acumular trabalho nas minhas máquinas.


    Quando pensava sobre como estava minha vida ali e se gostava do que fazia, não demorava nada para saber a resposta. Eu odiava meu trabalho. De verdade, o momento mais feliz do dia era quando chegava em casa e podia dormir; enquanto o pior momento era quando acordava às 3 horas da manhã e tinha que me preparar para voltar ao trabalho. Era o dia todo fazendo algo que me dava agonia, o simples cheiro de graxa da fábrica já conseguia me deixar triste.


    E por que eu ainda continuava lá? Sempre tive bem claro para mim mesmo que queria ser feliz. No entanto, na minha cabeça, esse desejo estava conectado à ideia de que “trabalhar duro e ganhar meu próprio dinheiro era o que me traria essa felicidade”, pelo menos foi isso que passei minha infância e adolescência ouvindo de meu pai. Confesso que, até então, nunca tinha ganhado tanto dinheiro na vida. Às vezes, fazia a conta de quanto um turno extra me daria a mais de pagamento e assim que encontrava o número final na calculadora sentia uma enorme satisfação, pena que não durava muito. De um jeito ou de outro, porém, imaginava que estava no caminho da minha felicidade.


    Nessa hora, a rotina tornava-se minha inimiga. Quando fazemos a mesma coisa repetidamente, a mesmice faz com que o tempo passe ainda mais rápido. Os dias, de tão parecidos, praticamente se emendam e quando nos damos conta já é novembro e o ano já está terminando. Assim, eu continuava vivendo minha repetição de acordar, comer, trabalhar e dormir.


    Tudo seguia muito rápido, até que um dia fui chamado para ter uma conversa. Não sabia muito bem com quem eu falaria, mas sabia que era importante. Não era o meu chefe de linha, não era o gerente, nem mesmo o responsável pelo andar da fábrica, era alguém muito mais influente. Isso me deixou bem apreensivo. Será que finalmente me reconheceram? Chegou até os ouvidos de alguém que eu era um funcionário exemplar e produzia mais do que os outros e por isso me ofereceriam um novo cargo e um salário muito maior? Quando essa ideia surgiu na minha mente, ao mesmo tempo vieram imagens de que eu não era nem mesmo o melhor da minha linha, quem diria da fábrica toda. Será que então me demitiriam e me mandariam embora dali? Mas isso também não fazia sentido, pois já tinha visto alguns colegas sendo demitidos, e esse tipo de coisa sempre era feita no final do expediente pelo nosso chefe direto. Então, se não me demitiriam nem me promoveriam, por que será que tinha sido chamado durante o horário de expediente para falar com esse “grande chefe”?


    Entrei em um corredor longo, nunca tinha estado naquele lugar antes. As paredes eram imponentes, o tapete parecia ter custado todo o dinheiro do mundo e me sentia bem mal por estar andando com minhas botas de ponta de ferro imundas de graxa em um lugar tão bonito. Parei em frente a uma porta bem grande de madeira entreaberta, não sabia se batia ou não, mas minha ansiedade foi interrompida por uma voz forte e grave de dentro da sala dizendo: “Pode entrar”.


    A sala era, sem dúvidas, o lugar mais incrível que já tinha visto em toda a minha vida. Não que já tivesse ido a muitos lugares, mas já tinha visto uma porção de filmes e séries e nem mesmo na ficção avistei algo tão bonito. Tudo era luxuoso, elegante, iluminado. Ao final da sala, diante de uma janela que ia do chão ao teto que revelava uma vista deslumbrante, estava um homem sentado atrás de sua mesa com um terno e um corte de cabelo impecáveis. Sua voz era forte, mas ao mesmo tempo amigável. “Sente-se.”


    Sentei-me e fiquei por alguns segundos ainda fitando maravilhado aquela sala e sua paisagem, mas me dei conta de que o homem estava olhando para mim. Com a voz meio engasgada disse: “Pois não, senhor, gostaria de falar comigo?”.


    Ele então abriu um sorriso discreto enquanto me olhava direto nos olhos, quase como se pudesse ler minha alma: “Como estão indo as coisas, Sam?”.


    Ele sabia meu nome, mas eu não sabia o dele, então, sem pensar muito, respondi apenas por reflexo: “Bem, senhor”.


    O homem balançou a cabeça lentamente enquanto continuava olhando fixamente em meus olhos: “Estão bem mesmo?”. Eu não sabia o que dizer, nem o que ele esperava saber, tinha falado aquilo apenas por falar, pois sabia que as coisas não iam nada bem. Na verdade, tudo estava muito estranho ultimamente.


    Algumas semanas antes dessa conversa, um dos meus colegas de fábrica tinha resolvido colocar fim na própria vida. Foi uma história bem chocante para todos nós, embora não fosse alguém com quem trabalhássemos diretamente, sempre o víamos passar e às vezes ele vinha conversar com a gente sobre como as coisas estavam e esse tipo de papo de corredor. Quando soube do ocorrido, fiquei bastante triste. Na minha cabeça, uma voz dizia: Se você tivesse feito alguma coisa, talvez ele ainda estivesse vivo! Mas eu realmente não sabia o que poderia ter feito para ajudá-lo, nem mesmo sabia que ele não estava bem. No entanto, esses pensamentos não cessavam.


    Quando pensei em verbalizar a história do suicídio do nosso colega, veio à minha mente o acontecimento da semana anterior. Eu, na vontade de ganhar mais dinheiro, aceitei fazer mais horas extras do que era normal da fábrica; quando me dei conta, tinha trabalhado 36 horas consecutivas na linha de produção. Acho que tinha até sido algum tipo de recorde do lugar ou algo parecido. Entretanto, depois desse dia, comecei a sentir tonturas e mal-estar com frequência. Depois de muito relutar, aceitei a ideia de ir ao hospital consultar um médico. Depois de ser examinado, receber o diagnóstico de estar apenas estressado e ser aconselhado de que deveria trabalhar menos, testemunhei uma cena que me chocou muito, algo que até então só tinha visto em filmes.


    Estava de saída do hospital quando, passando pela sala de espera, um homem de 40 e poucos anos, vestindo um uniforme parecido com que eu usava no dia a dia, começou a passar mal diante de mim. Sua filha de mais ou menos 10 anos se assustou e ficou extremamente apreensiva sem saber como reagir.


    Enquanto as pessoas foram chamar ajuda, o homem começou a tremer, caiu no chão e foi se debatendo até que, em menos de um minuto, parou e ficou com um olhar distante. Quando o médico chegou e o examinou, ele já tinha falecido. O mais tocante, no entanto, foi o olhar que o homem deu para sua filha antes de morrer, era como se ele quisesse dizer que estava “tudo bem”, mas sem conseguir esconder em seu rosto o desespero que sentia. A menina chorou desesperadamente até quase entrar em colapso e logo foi levada para dentro de um dos consultórios pelas enfermeiras. Confesso que aquilo mexeu comigo, pois me senti na pele daquele homem, uma voz dentro de minha cabeça começou a me perguntar: Será que se eu continuar fazendo o que faço hoje, daqui a algum tempo posso ter o mesmo destino desse pai?


    Todos esses pensamentos passaram num instante pela minha mente, mas não sabia como verbalizá-los. Tinha tantos medos dentro de mim. Será que se eu dissesse a coisa errada, poderia ser demitido? O homem elegante atrás da mesa, no entanto, parecia querer ouvir todos esses pensamentos. Ele então lentamente abriu um sorriso acolhedor e disse: “Não existe nada mais cruel na vida do que a sensação de estar perdendo oportunidades, de deixarmos passar chances incríveis em nossa história que sabemos que poderíamos ter aproveitado, mas que, por algum motivo, não o fizemos”.


    Eu só acenei com a cabeça, quase derramando uma lágrima.Aquele homem era incrível, sabia exatamente o que eu estava sentindo. Ele continuou falando: “Você é um rapaz cheio de potencial, cheio de oportunidades”. Nessa hora, fiquei bastante feliz, de supetão o pensamento de que seria promovido saltou na minha mente, consegui juntar coragem e agradecer. “Obrigado, senhor”.


    “Não me agradeça; na verdade, isso não é um elogio, não existe nada pior no mundo do que alguém que tem potencial e não o está utilizando. O significado de potencial é potência virtual, algo que poderia ter sido, mas não foi.”


    Por um instante, não sabia mais se tinha sido elogiado ou ofendido, estava realmente confuso. Não sabia se estava ou não realizando algo na minha vida. Mas não podia negar o que ele dizia, sempre soube que poderia fazer muito além do que estava fazendo de verdade, sempre soube que poderia ter resultados incríveis, só não sabia como fazer isso; para ser mais sincero ainda, eu não passava de alguém perdido na vida.


    Quando encontrava pessoas mais velhas, pensava comigo mesmo: Eu ainda sou novo demais, vou encontrar o caminho na hora certa. Mas acontece que a hora certa parecia não chegar nunca, mesmo com o tempo correndo de maneira incrivelmente acelerada. Tinha sonhos que gostaria de realizar, mas eles pareciam tão idiotas e egoístas que realmente preferia usar os sonhos dos outros para a minha vida. Talvez esse fosse o certo a fazer ali, poderia aprender sonhos melhores com aquele homem, afinal ele era bem-sucedido. Talvez se conseguisse descobrir seu segredo, poderia ter tanto sucesso quanto ele.


    “Mas qual o melhor caminho a ser seguido então, para que eu possa aproveitar todo meu potencial e realizar mais?”, perguntei esperando ansiosamente que ele compartilhasse seu segredo. O homem levantou as sobrancelhas como se estivesse procurando uma resposta boa para me dar: “O melhor caminho é o seu caminho!”. Na hora, pensei: Como o melhor caminho é o meu caminho? Eu estou nele agora e só estou me ferrando. Disse: “Mas, senhor, qual o segredo de conseguir tudo o que você conseguiu? Como você fez isso?”.


    Nesse exato instante, me toquei que já havia ouvido histórias sobre aquele homem: ele era muito rico, tinha conseguido seu primeiro milhão de dólares aos 27 anos sem ter se formado na faculdade ou qualquer coisa do tipo. Tinha vindo de um dos bairros mais pobres do Brasil e trabalhado nos piores empregos possíveis, mas virou dono de empresas em diversos países e falava muitos idiomas. Ele era procurado por empresários, milionários, atletas, artistas e mais um monte de pessoas importantes e rodava o mundo ajudando os outros a renderem mais. Mas por que ele estava ali, falando comigo?


    O homem se levantou, veio em minha direção e, conforme foi chegando mais perto, pude perceber algo que me deixou pasmo. Aquele homem era eu, pelo menos o que eu poderia vir a me tornar dali a alguns anos.


    Tudo isso durou alguns poucos segundos do lado de fora no mundo real, mas dentro da minha mente foi uma verdadeira odisseia de vida. Encontrar meu “eu” bem-sucedido do futuro me deu base e me fez acreditar em algo que antes parecia impossível. E o que era apenas a imaginação de um jovem perdido na vida, dentro de uma fábrica, ficou marcado tão profundamente dentro de mim que me mudou por completo e se transformou em realidade. Dali alguns anos, não só consegui me tornar aquele homem que imaginei sentado atrás da mesa, como passei a ajudar todos os que procuram começar sua autorrevolução.


    E o meu objetivo com este livro é poder compartilhar com você as principais técnicas e os novos pensamentos que fizeram total diferença nessa minha jornada. Para que você consiga atingir seus objetivos, mesmo se ainda não souber quais são, quero ajudar você a encontrar algo que esteja completamente alinhado com você e sua missão.


    Iniciaremos hoje uma nova era na qual você encontrará muito mais sabor e beleza em tudo que faz, ressoando um novo sentido e fazendo com que a sua maneira de ver e perceber o mundo seja totalmente diferente de antes. Eu proponho um novo caminho para o seu destino, no qual as decisões sobre a sua vida são tomadas por você, e não pela sociedade. E o melhor disso tudo é que, quando assumimos esse poder, podemos ter muito mais certeza de para onde estamos indo, podemos repetir isso quantas vezes quisermos e também ensinar os outros a terem o mesmo resultado. Proponho um novo capítulo na sua vida, proponho a revolução. Vamos mudar o mundo, começando por você, uma mudança de dentro para fora.
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      Saber fazer é o combustível da boa execução.

    


     Não sei por onde começar


    DEPOIS desse episódio, peguei meus sonhos e minhas vontades, coloquei-os nas malas junto com meus pertences e voltei para o Brasil. Decidi que realizaria o que antes era apenas uma vontade interna, mesmo que para isso tivesse que desafiar uma vida de hábitos e crenças limitantes. Na hora de colocar em prática, percebi, porém, que sequer tinha um plano traçado: a única coisa que tinha na cabeça era o destino baseado num delírio que havia tido no trabalho. Achei que precisava me preparar mais e fiz o que qualquer pessoa sensata faria: fui pedir conselhos a alguém mais experiente.


    Meu pai sempre foi um cara incrível. Extremamente sociável, bem-humorado e muito determinado em tudo o que quis. Ele sempre teve vários amigos à sua volta com quem se divertia nas horas livres, enquanto no trabalho conseguia realizar tudo o que idealizava, sempre com muita disciplina. Se não fosse por alguns revezes da vida, teríamos sido uma família rica. No entanto, quando se nasce e passa a vida inteira num dos bairros mais pobres da cidade, as oportunidades que aparecem vêm um pouco mastigadas e gastas, então é como se houvesse um limite impedindo essa pessoa de alçar voos altos demais – pelo menos foi nisso que meu pai acreditou durante muito tempo –, e infelizmente acabou se tornando a realidade dele. Não sei dizer qual foi a última vez que ele leu um livro ou assistiu a um filme, essas coisas realmente nunca atraíram a atenção dele, que sempre foi mais conectado a pessoas reais. Se meu pai quisesse saber algo de você, pegaria o carro e iria ao seu encontro para bater um papo cara a cara.


    Ele estava feliz com meu retorno ao país e não economizaria conselhos e ajuda para que seu filho mais velho pudesse encontrar o caminho da tal felicidade.


    “Pai, quero crescer na vida, empreender, ter sucesso.”


    “Claro, filho, quanto de dinheiro você tem disponível para fazer isso?”


    “Mais do que antes, menos do que eu gostaria.”


    Ele olhou minha conta bancária que, pela primeira vez em muito tempo, tinha algum dinheiro.


    “Isso custou a você quase um ano de trabalho numa fábrica, não foi?”


    “Sim, e quase minha vida também.”


    “Então invista esse dinheiro com muita sabedoria, faça algo diferente do que as pessoas normalmente fazem.”


    Lá estava eu, com 20 e poucos anos, mas dessa vez com algum dinheiro no banco. Confesso que a euforia dos meus primeiros dias no Brasil só me fazia pensar em comprar um carro, sair para algumas festas e conseguir uma namorada. Eu sabia, porém, que aquilo não era sensato e de jeito nenhum queria voltar a trabalhar numa fábrica para ter de consertar erros financeiros. Goste ou não, saber usar o dinheiro faz total diferença em nossa vida. Isso é algo que infelizmente tive que aprender na prática em diversos momentos da minha vida. Dominar esse jogo muda tudo. Então, como eu só tinha uma jogada para determinar meu futuro, precisava ser certeiro nesse momento.


    “O que posso fazer para que esse dinheiro se multiplique, pai?”


    Ele olhou os números, olhou nos meus olhos e fez um pequeno aceno com a cabeça.


    “Invista na sua educação. Se você compra um carro, tem que pagar imposto e combustível. Você não tem dinheiro suficiente para abrir um negócio, mesmo que muito pequeno. E mesmo se tivesse dinheiro suficiente, ainda não sabe nada sobre negócios. Invista primeiro em educação, vá aprender algo que lhe interesse e se dedique a isso!”


    Fiquei com aquilo na cabeça. Eu sabia que tinha muitos planos na mente e que poderia mudar o mundo se tivesse a oportunidade certa à minha frente, mas, de verdade, não sabia quase nada sobre negócios, e aprender boas habilidades é de extrema importância na vida de alguém. Saber fazer é o combustível da boa execução. Se você pensar em tudo o que falhou até hoje, vai descobrir que bastava um conhecimento específico no momento certo e tudo teria sido muito melhor. Então, no dia seguinte, comecei a procurar cursos que tinham a ver com minha nova busca. Na semana seguinte, já estava fazendo uma imersão de sete dias na área de empreendedorismo, depois fiz outra sobre fluxo de caixa e gestão financeira. Assim foi pelos próximos meses. Descobri que existia um mundo incrível de cursos rápidos e acessíveis disponíveis, só precisava de um pouco de dinheiro e muito tempo para poder fazer todas essas coisas. Minha vida já estava mudando com o aprendizado que recebia. No entanto, só o aprendizado não era suficiente.


    Muito potencial, mas medo de avançar


    Após seis meses me dedicando a estudar tudo o que encontrei relacionado a empreendedorismo, percebi que minha capacidade de execução tinha aumentado muito, ao mesmo tempo em que minhas dúvidas sobre o que fazer estavam me deixando com tanto medo que me sentia muito mais apavorado do que antes. Meus recursos financeiros já tinham diminuído consideravelmente, e todos os dias eu enfrentava por alguns instantes o medo de que o dinheiro acabaria. Tinha calafrios só de pensar em colocar meus pés em uma fábrica novamente, como se só existisse esse jeito de ganhar dinheiro no mundo. Por mais que eu soubesse que tinha inúmeras possibilidades, o medo me tirava o chão sempre que esses pensamentos vinham à tona. Era como se meu sonho de fazer algo maior diminuísse cada vez que a conta bancária recuava um número ou uma vírgula.


    Eu dizia a mim mesmo: “Você consegue fazer o que você quiser”, e isso me fazia sentir melhor por alguns instantes. Entretanto, quando me distraía, era apanhado novamente pelos pensamentos de escassez. Além disso, uma das coisas mais difíceis que enfrentei foi o fato de não conseguir encontrar ninguém que estivesse na mesma jornada que eu: de querer fazer algo grande, só não saber o quê. Sentia-me sozinho e às vezes totalmente maluco.


    A essa altura, eu já tinha feito quase 20 cursos na área de empreendedorismo, recebido muitos diplomas e lido apostilas de todos os tamanhos que você pode imaginar, tinha feito novos colegas e até alguns bons amigos pelo caminho, conseguido diversos aprendizados e boas ideias, mas quando alguém me perguntava o que eu iria fazer, eu continuava sem ter a menor noção.


    Lembrei de algo que já tinha ouvido várias vezes na vida: “Sam, você é um cara de muito potencial”. Passei dias pensando nisso. Por um lado, era algo bom, afinal, eu tinha muito potencial, poderia fazer muitas coisas no mundo. No entanto, pensando melhor, sabia que alguém de potencial é uma pessoa que poderia fazer muito, mas ainda sem nenhuma conquista almejada. Pesquisando a palavra, descobri que potencial significa potência virtual, algo que poderia ter sido, mas que não foi efetivo, não aconteceu.


    Eu era uma pessoa assim. Cheia de planos, ideias, vontades e capacidades, mas que não estava realizando absolutamente nada. Ainda tinha algum dinheiro que me restava e que poderia me garantir por mais alguns meses, mas e depois que passasse esse tempo, não teria mais nada? Minha conta bancária era como uma bomba-relógio: a cada segundo ela ficava mais perto de explodir! Ou eu começava a produzir de verdade e, assim, ganhar dinheiro ou teria de voltar para a fábrica no Japão e mais uma vez revisitar todos os meus pesadelos.


    Resolvi agir. Em um dos cursos que tinha feito, conheci um casal que era extremamente bem-sucedido, vendiam sorvetes em quiosques de shoppings e supermercados. Inspirado nisso, resolvi colocar uma ideia em prática: no Japão, eu tinha visto algumas lojas vendendo espetos de morangos que eram mergulhados em uma cascata de chocolate, e, na época, aquilo me encantou muito. Eu tinha tirado fotos e pensado a respeito. Pesquisei em algumas lojas que vendiam produtos para restaurantes e encontrei uma maneira de construir algo parecido. Fui para casa e comecei a construir meu próprio negócio. Testei diversas combinações até chegar à receita ideal do chocolate, que tinha o melhor sabor e não ficava pingando depois de cair sobre as frutas no palito. Tirei fotos bem bonitas dos espetinhos usando uma grande folha branca de papel como fundo, enquanto minha mãe jogava um fio de chocolate por cima. Depois de quase um mês de preparação, estava pronto meu primeiro empreendimento: uma banca de morango com chocolate.


    Meu tio tinha uma loja pequena de doces em uma rua movimentada no centro da cidade, que ficava ao lado do maior hospital da região. Ao lado da porta de entrada, havia um espaço de mais ou menos um metro quadrado que era desperdiçado ao ser ocupado por uma geladeira de picolés. Convenci meu tio a empurrar a geladeira um pouco para dentro e transformar aquele pequeno espaço em mais uma fonte de renda para seu negócio. Tudo bem que eu provavelmente estava pagando o aluguel mais caro por metro quadrado da história, mas teria ali acesso a um ponto de luz para a cascata de chocolate funcionar e para a geladeira estocar os morangos no espeto. Na prática, minha banca ficava praticamente na calçada, a única diferença é que, quando o fiscal passava, eu podia puxar meu pequeno balcão e ficar dentro da área da loja.
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